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E m 1956, D a v s o n 1 salientava que era pequeno o número de estudos 

sôbre a osmolalidade do líquido cefalorraqueano ( L C R ) normal, fato expli­

cável em parte por problemas de ordem metodológica que comprometiam a 

precisão dos resultados obtidos. 

Com a introdução do osmômetro de Fiske tornou-se possível obter re­

sultados mais precisos e, com isto, a osmolalidade do L C R normal passou 

a ser reavaliada mediante novos estudos. Stueck e F i s h e r 5 assinalam os 

resultados obtidos em 6 amostras de L C R normal, representados pela média 

de 286 m O s m / k g de água. H e n d r y 3 refere resultados entre 284 e 294 

m O s m / k g de água para 6 amostras normais de L C R , valôres que se acham 

dentro dos limites normais por êle mesmo estabelecidos para o sôro sangüí­

neo ( sôro) mediante o estudo de amostras colhidas de 50 pessoas sád ias 2 

(média, 289 m O s m / k g de água; desvio padrão, 4 ) . Os dados obtidos por 

Hendry vieram, conforme êle mesmo salienta, dirimir dúvidas advindas de 

certas pesquisas anteriores segundo as quais a osmolalidade do L C R seria 

menor que a do sôro, em contraposição aos dados clàssicamente admitidos 4 . 

N o intuito de estabelecer melhor os limites das variações fisiológicas da 

osmolalidade do L C R , foi feita a presente investigação, baseada no estudo 

de maior número de casos. 

M A T E R I A L E M É T O D O 

Foi estudada a osmola l idade de 22 amostras de L C R de pacientes com afecções 
que não compromet i am o sistema nervoso central e que não de t e rminavam a l te ­
rações metaból icas de ordem gera l . E m todos, a amostra do L C R estudada foi co­
lhida da cisterna magna . Pa ra comparação foi estudada a osmola l idde de igual 
número de amostras de sôro de pessoas sadias. 

A osmola l idade foi de terminada em osmômet ro de Fiske e os resultados foram 
expressos em m O s m / k g d'água. 

R E S U L T A D O S 

N a tabela 1 são apresentados os resultados obtidos para a osmola l idade das 

amostras de L C R e na tabela 2, aquêles obtidos para a das amostras de sôro. A s 

es t imat ivas correspondentes são apresentadas na tabela 3. 
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C O M E N T Á R I O S 

Os valôres encontrados para representar a osmolalidade do L C R normal 
se acham acima daqueles registrados por Stueck e Fisher 5 e por Hendry 2 , 
baseados no estudo de menor número de amostras, mas determinados pelo 
mesmo tipo de aparelho. Tais diferenças podem ser devidas a fatôres de 



ordem técnica, porque foram encontrados valôres mais elevados também em 

relação às amostras de sôro estudadas. P o r outro lado, nesta série, as es­

t imativas que representam as amostras de L C R não diferem das que repre­

sentam as amostras de sôro (t = 0,67), confirmando que não ocorrem dife­

renças significativas entre a osmolalidade normal dêsses materiais. 

R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

Estudo da osmolalidade de 22 amostras de L C R e de 22 amostras de 

sôro. A s amostras de L C R foram colhidas de pacientes sem afecções do 

sistema nervoso central e sem alterações metabólicas gerais e, as de sôro, 

de pessoas sadias. A osmolalidade foi determinada em osmômetro de Fiske. 

Os resultados são expressos em m O s m / k g d'água e estão reunidos nas ta­

belas 1 ( L C R ) e 2 ( s ô r o ) ; na tabela 3 são apresentadas as estimativas cor­

respondentes. N ã o foram encontradas diferenças significativas entre a os­

molalidade do L C R e do sôro. Êste dado confirma resultados consignados 

na literatura, obtidos pelo mesmo método, mas baseados na análise de menor 

número de casos. 

S U M M A R Y 

The osmolality of normal cerebrospinal fluid 

T h e osmolality of the cerebrospinal fluid ( C S F ) in normal conditions 

was evaluated through the results in 22 C S F samples obtained from patients 

with any evidence of central nervous system diseases as wel l wi th any 

disease that might interfer wi th general metabolic conditions. F o r compa­

ra t ive purposes it was studied the serum osmolality in a series of 22 healthy 

people. The osmolality was evaluated by the Fiske's osmometer. Results 

are presented in table 1 ( C S F ) , table 2 (blood sera) and their estimatives 

are grouped in table 3. T h e results reported confirm that there are any 

significative differences between the values of C S F and of blood serum 

osmolality in normal conditions. 
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